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Introdução
O umbuzeiro tSpondias tuberosa Arr. Câmara) é uma espécie nativa da região serni-árida que

possui grande importância sócio-econômica e ambienta!. Seus frutos são comercializados por

pequenos agricultores e extrativistas, princip!llmente aqueles considerados mais carentes. Atualmente,

tem ocorrido, uma intensa exploração extrativista, o que pode gerar perdas de material genético, pois

quase todos os frutos de alta qualidade originados de genótipos superiores são coletados, impedindo a

reprodução natural a partir desses. Além disso, a expansão das fronteiras agrícolas com o constante

desmatamento da vegetação nativa também contribui para essa perda da diversidade genética.

De acordo com Silva et al. (1987), o imbuzeiro constitui-se em uma fonte de renda para muitas

farrúlias que, na época da safra, promovem a colheita dos frutos e os vendem para consumo "in

natura" ou em forma de compotas.

Segundo Nóbrega (2004), quando os fungos patogênicos são transmitidos por sementes, servem

de inóculo inicial para disseminação no campo e causam prejuízos aos vegetais. Eles provocam danos

indiretos nas plantações, devido à introdução rápida em novas áreas, onde anteriormente não existia a

doença, comprometendo a qualidade dos grãos colhidos e armazenados.

Os fungos presentes nas sementes armazenadas são tradicionalmente divididos em dois grupos:

de campo e de armazenamento. Os primeiros invadem as sementes ainda no campo, requerendo para o

seu crescimento, umidade relativa em tomo de 90-95%. O tempo de sobrevivência desses fungos nas

sementes está diretamente relacionado com as condições de ambiente do armazém (Lal & KapoOl:,

1979; Berjak, 1987; Meronuck, 1987).

O presente trabalho teve como objetivo utilizar o fungicida Captan como meio de controle de

fungos presentes em sementes de umbu, após o período de armazenamento.
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Material e Métodos
A coleta das sementes de umbu foi realizada em um curral de caprinos, na Fazenda Marizinho,

no Município de Petrolina, Pernambuco, a partir do material resultante dos frutos consumidos por

esses animais e eliminados em suas fezes. As sementes foram expurgadas com phostoxin e

acondicionadas em sacos de ráfia e armazenadas em condições ambientais durante 12 meses.

A análise da micoflora e os tratamentos das sementes foram realizados no Laboratório de

Fitopatologia da Universidade Federal da Paraíba no Centro de Ciências Agrárias, Areia, Paraíba. A

micoflora foi determinada pelo método de incubação em papel de filtro "Blotter test" e quantificada

pelo percentual de sementes exibindo colônias fúngicas (incidência).

O fungicida Captan foi utilizado em quatro concentrações (0,0; 220; 230 e 240 g/lOO L de

água). Duzentas sementes de umbuzeiro por tratamento foram depositadas em um becker de 500 mL

com a solução fungicida ajustada a devida concentração estabelecida, mais duas gotas de Tween 80,

sendo a homogeneização promovida pela agitação durante 10- minutos. No caso da testemunha

utilizou-se apenas água destilada esterilizada (ADE) e Tween 80 na mesma proporção. As sementes

foram acondicionadas no interior de placas de Petri, sobre duas folhas sobrepostas de papel de filtro,

umedecidas com ADE. No oitavo dia de incubação (em ambiente não controlado), as sementes foram

examinadas sob microscópio estereoscópico para a determinação da incidência dos fungos. O

delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com dez repetições de 20 sementes. Os

dados de incidência foram transformados por "X + 0,5 e as médias comparadas pelo teste de Tukey.

Resultados e Discussão
Foram constatados nas sementes de umbu fungos dos gêneros Aspergillus. Botryodiploidea,

Cladosporium, Colletotrichum, Curvularia, Fusarium e Penicillium, tendo havido o efeito do

fungicida Captan que, comparado às sementes não tratadas, reduziu significativamente a incidência

destes organismos.

O Captan é um produto de tradição empregado no tratamento de sementes, com relatos a

respeito de sua eficiência (Pinto, 2000; Souza et aI., 2003), ou não (Luz & Pereira, 1998; Pires et al.,

2004).

Outros trabalhos relatam os efeitos deste fungicida sobre os microrganismos, como o de Haddad

et aI. (2003), avaliando o efeito do fungicida Captan no controle do fungo Colletotrichum

gloeosporioides, em condições de laboratório e casa de vegetação, observaram que este era capaz de

inibir o crescimento rnicelial, a esporulação e a severidade do fungo, em três dosagens, a recomendada

pelo fabricante, 20 % acima e 20 % abaixo da recomendada. Oliveira & Luiz (2005), relatam que o

fungicida Captan não apresentou efeito fungitóxico no controle do fungo Moniliophtora rorei,

causador da monilíase em cacaueiro, mesmo quando aplicado em altas dosagens .
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Tabela I. Incidência de fungos em sementes de umbu (Spondias tuberosa Arr. Cam.) tratadas com
diferentes concentrações de Captan.

Percentagem de incidência fúngica

Fungos
Concentração do Captan (g/100 L de água)

0,0 I 220 I 230 I 240

Alternaria sp. 7,5a 2,Ob O,Oc O,Oc

Aspergillus niger 2,Oa O,Ob O,Ob O,Ob

Aspergillus sp. 1O,Oa 2,Ob O,Oc O,Oc

Botryodiploidea theobromae 11,Oa O,Ob O,Ob O,Ob

Cladosporium sp. 28,5a O,Oc O,Oc 2,Ob

Colletotrichum gloeosporioides 12,5a O,Ob O,Ob O,Ob

Curvularia lunata 4,Oa O,Ob O,Ob O,Ob

Fusarium oxysporum 7,5a O,Od 2,Oc 4,Ob

Rhiropus orizae 6,5a O,Ob . O,Ob O,Ob

Penicillium digitatum 4,5a O,Ob O,Ob O,Ob

Penicillium sp. 1O,0a O,Ob O,Ob O,Ob

*Médias seguidas das mesmas letras nas linhas não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Pinto (2002), avaliando o controle químico de vários fungicidas sobre fungos associados as

sementes de sorgo, observou a eficiência do fungicida Captan sobre a incidência dos fungos do gênero

Alternaria. Cladosporium. Fusarium, Penicillium e Phoma, encontrados nas sementes e de Pythium e

Sclerotium infectantes do solo.

Conclusão
o fungicida químico Captan nas concentrações utilizadas apresentou efeito fungitóxico aos

fungos assinalados nas sementes de umbu.
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